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RESUMO: Reflexões sobre competências para a administração 
das escolas, atuação docente e o desempenho dos estudantes 
permeiam o campo da educação e são algumas das evidências 
que sinalizam para a importância de se considerar a realidade 
educacional e a formação inicial e continuada do profissional 
para atuação nas escolas. Assim, este trabalho, utilizando-se 
de pesquisa bibliográfica e exploratória, com análise qualita-
tiva das informações, apresenta um breve panorama histórico 
da educação e da formação de professores, desde a criação da 
Escola Normal. Busca, por meio desse panorama, refletir sobre 
a importância de uma formação ampla que contemple as varia-
das funções que emergem no interior das escolas e que podem 
ser exercidas pelo corpo docente, focalizando na formação para 
a gestão escolar democrática e participativa. Conclui-se que 
a formação para os profissionais da educação, embora ampla-
mente discutida, ainda é um desafio, principalmente quando se 
pensa na formação de gestores escolares. Identificam-se algu-
mas perspectivas para a atuação deste profissional, com propos-
tas de formação institucionais e institucionalizadas, em rede, 
atendendo aos preceitos de uma cultura organizacional colabo-
rativa e democrática. Espera-se que a breve análise aqui tecida 
possa contribuir para ampliar estudos e pensar a formação dos 
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profissionais da educação a partir de uma concepção democrá-
tico-participativa. 
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Introdução

A preocupação com o desempenho dos estudantes e com 
as competências de gestão necessárias para a administração das 
escolas são apenas duas das evidências que ressaltam a impor-
tância de se analisar a realidade educacional e sua relação com a 
formação inicial e continuada do profissional da educação.

Nessa esteira, este trabalho tem o objetivo de apresentar 
um breve panorama sobre o tema, contribuindo para a compre-
ensão do cenário atual, levando em conta as variadas funções 
que este profissional pode exercer, além da docência, como su-
pervisão, coordenação pedagógica e direção escolar.

Para tanto, adotou-se a pesquisa bibliográfica, com aná-
lise qualitativa das produções, conforme delineado por Gil 
(2002), selecionando obras que oferecem uma visão sobre con-
ceitos, práticas e desafios da formação inicial e continuada para 
profissionais da educação. Com base nessa análise exploratória, 
apresenta-se, neste texto, um panorama histórico sobre a for-
mação desses profissionais, a importância da formação para a 
gestão democrática e perspectivas de atuação.

Breve panorama da formação docente

Gatti e Barreto (2009) refletem os impasses e desafios da 
formação de professores em cursos especializados no Brasil, que 
teve início no final do século XIX, com a criação das Escolas 
Normais, as quais tinham o objetivo de formar docentes para o 
ensino das Primeiras Letras.



108
III Seminário NEAME e Seminário Internacional de Estudos e Pesquisas em 
Educação: Reflexões sobre a escola em formação e suas dimensões.  
UNESP Campus Araraquara, 17 de outubro de 2024

Na primeira metade do século XX, a expansão gradual 
do sistema educacional, demandada pela industrialização do 
país, impulsionou a formação de professores para o ensino se-
cundário, surgindo os primeiros cursos de licenciatura. Antes 
disso, “esse trabalho era exercido por profissionais liberais ou 
autodidatas [...]” (Gatti; Barreto, 2009, p.37).

As Leis n.º 4.024/61, 5.540/68 e 5.692/71 promoveram re-
formulações na educação do país e, a partir da Lei 5.692/71, as 
Escolas Normais foram substituídas pelo curso de Magistério 
em nível médio. Em resposta à expansão do ensino obrigatório, 
a lei implementou medidas suplementares para suprir a falta de 
docentes e manteve os esquemas emergenciais de habilitação 
para diferentes séries.

Nas décadas finais do século XX, com o processo de re-
democratização do País, destacam-se dois marcos históricos e 
políticos essenciais para a educação brasileira: a Constituição 
cidadã, de 1988, e a Lei n.º 9394/96. Nessas décadas, de acordo 
com Aguiar et al. (2016, p. 14), “[...] as lutas pela consolidação da 
democracia, [...] impulsionaram a reorganização de diferentes 
segmentos no campo educacional, na defesa da gestão democrá-
tica e da valorização dos profissionais da educação [...]”.

No século XXI, dando continuidade aos processos ini-
ciados com a redemocratização e à busca por uma gestão demo-
crática e valorização dos profissionais da educação, as Confe-
rências Nacionais de Educação (CONAE) têm início, em 2010, 
possibilitando a discussão de propostas decenais para a edu-
cação brasileira, por meio da elaboração de Planos Nacionais 
de Educação (PNE), que estabelecem, dentre outras questões, 
diretrizes para a formação inicial e continuada de profissionais 
da educação. Em 2024, o Documento Referência da CONAE 
reflete sobre os passos trilhados a partir do PNE 2014 e traça 
proposições para a Educação Brasileira para a próxima década.
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Finalizando este breve histórico, e com base em estudos 
de Nóvoa (1999) e Arroyo (2000, 2013), destaca-se que o pro-
cesso de formação e profissionalização docente não é linear e 
“exige, portanto, um olhar atento às tensões que o atravessam” 
(Nóvoa, 1999, p. 21). É um território sempre em disputa, com 
conflitos, consensos, avanços e recuos, e marcado pela necessi-
dade de afirmação dos próprios profissionais da educação.

A importância de uma formação para a gestão democrática

Ao considerar a escola como um ambiente plural, com-
plexo e dinâmico, caracterizado por uma rede de relações e in-
terações, a formação que prepare o profissional para lidar com 
essa complexidade torna-se uma necessidade e, ao mesmo tem-
po, um desafio para os sistemas de ensino (Lück, 2000).

Com relação ao diretor escolar, Luiz (2024, p. 202), alerta 
que “[...] formar e preparar para a profissão do diretor nunca 
foi tarefa simples, inclusive pela complexidade do histórico que 
temos no que se refere ao provimento do cargo [...]”, que pode 
ser por indicação, por processo seletivo dentro da esfera em que 
já atua, por concurso público, por eleição ou, ainda, pela com-
binação entre dois ou mais desses procedimentos.

Nesse sentido, pensar a formação dos profissionais da 
educação a partir de uma concepção democrático-participativa 
é compreender que eles necessitam desenvolver competências 
específicas, tais como interação e comunicação; liderança e to-
mada de decisões, para atuarem como gestores e participarem 
ativamente dos processos educativos (Libâneo, 2001).

Considerando essa multiplicidade de competências e a 
dinâmica do ambiente escolar, as políticas públicas de forma-
ção continuada, com o objetivo de desenvolver tais habilidades 
e competências em programas específicos, como cursos de ex-
tensão, aperfeiçoamento ou pós-graduação, ofertados pelos sis-
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temas de ensino, como indicam Libâneo (2001) e Lück (2000), 
são essenciais.

Considerações finais

Pensar uma formação para um profissional multifaceta-
do e que atenda à complexidade da cultura organizacional da 
escola, como supracitado, representa um desafio significativo, 
pois exige não apenas habilidades pedagógicas, mas também 
competências de gestão e liderança. 

Somado a isso, a busca por uma escola mais democráti-
ca e participativa exige políticas de formação continuada ins-
titucionais e institucionalizadas que se direcionem às múltiplas 
dimensões e funções do profissional da educação, notadamente 
da gestão escolar. Tais propostas de formação podem ser vis-
lumbradas em recentes iniciativas institucionais, em diferentes 
esferas, de cursos para gestores escolares.

Considerando os limites desse estudo, ainda preliminar e 
exploratório, espera-se que este possa contribuir para fomentar 
estudos e pesquisa na área, considerando a perspectiva democrá-
tico-participativa na formação dos profissionais da educação. 
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